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RESUMO

A aplicação de aminoácidos em plantas tem por finalidade ativar o metabolismo vegetal. Sendo 
assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o desempenho de lotes de sementes de trigo de 
diferentes níveis de vigor tratados com aminoácidos. O estudo envolveu dois fatores, sendo 
eles: fator A – dois níveis de vigor de sementes e fator B – cinco doses de produto comercial 
à base de aminoácidos, aplicado via tratamento de sementes. O delineamento experimental foi 
o de blocos casualizados, em esquema fatorial, com quatro repetições. As sementes tratadas 
com aminoácidos foram semeadas em canteiros, e, posteriormente, determinou-se a taxa de 
crescimento absoluto, a taxa de crescimento relativo e a taxa de assimilação líquida aos 7, 14, 
21 e 28 dias após a emergência. Sementes de elevado vigor proporcionam plantas com maior 
taxa de crescimento absoluto, no período inicial de crescimento. O tratamento de sementes de 
alto vigor com aminoácidos não afeta as taxas de crescimento de plantas de trigo. Plantas de 
trigo oriundas de sementes de baixo vigor tratadas com aminoácidos, na dose de 400 mL 100 
kg-1 de sementes, apresentam maiores taxas de crescimento absoluto e assimilação líquida. O 
tratamento de sementes de trigo com aminoácidos não é mais importante que a utilização de 
sementes de elevado vigor.
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GROWTH OF WHEAT SEEDLINGS FROMHIGH AND LOW VIGOR SEEDS 
TREATED WITH AMINOACIDS

ABSTRACT

The application of aminoacids in plants has the purpose of activating plant metabolism. Thus, 
the objective of the present study was to evaluate the performance of wheat seed lots of different 
vigor levels treated with aminoacids. The study involved two factors: factor A - two levels of 
seed vigor and factor B - five doses of commercial product based on aminoacids, applied by 
seed treatment. The experimental design was a factorial-randomized complete block design 
with four replications. Seeds treated with aminoacids were seeded in seedbeds, and then the 
absolute growth rate, relative growth rate and net assimilation rate at 7, 14, 21 and 28 days after 
emergence were determined. High vigor seeds provide plants with higher absolute growth rates 
in the initial growth period. The treatment of high vigor seeds with aminoacids does not affect 
the growth rates of wheat plants. Wheat plants from low vigor seeds treated with aminoacids, at 
a dose of 400 mL 100 kg-1 of seeds, present higher rates of absolute growth and net assimilation. 
The treatment of wheat seeds with aminoacids is no more important than the use of high vigor 
seeds.
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INTRODUÇÃO

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma das 
espécies mais cultivadas mundialmente (FINGER 
et al., 2017). No Brasil, inicialmente o trigo era 
cultivado somente nos estados do Sul, entretanto, 
atualmente, o cereal é cultivado desde o Sul até 
o cerrado, apresentando significativa importância 
econômica para o país. No ano de 2017, a produção 
nacional de grãos de trigo foi de, aproximadamente, 
5,2 milhões de toneladas, com produtividade média 
de 2.705 kg ha-1 (CONAB, 2017).

A expansão da cultura para novas regiões 
produtoras e o aumento da produção nacional são 
possíveis devido ao desenvolvimento de novos 
genótipos adaptados a cada ambiente de cultivo 
(POSSATO JÚNIOR et al., 2016). Entretanto, 
independentemente do genótipo, as tecnologias 
de cultivo são fatores limitantes para se obterem 
elevadas produtividades. Nesse sentido, para a 
cultura do trigo, o período que vai da emergência 
até a emissão da sétima folha é o período mais 
crítico para cultura, ou seja, é justamente nessa 
época que as plantas carecem da maior demanda 
hídrica e nutricional, principalmente (YANO et 
al., 2005). Nesse contexto, o vigor e o tratamento 
de sementes têm sido bastante discutidos, pois 
proporcionam maior desempenho de sementes 
a campo, o que resulta em maior vigor inicial de 
planta, culminando com maior produtividade 
(RUFINO et al., 2013; TAVARES et al., 2013; 
ABATI et al., 2017).

Plantas de trigo, e de outras espécies de 
forma geral, oriundas de sementes de alto vigor 
apresentam maior acúmulo de matéria seca 
e área foliar devido a suas maiores taxas de 
crescimento absoluto, relativo e de assimilação 
líquida nos estádios inicias de crescimento das 
plantas (KHAH et al., 1989; KOLCHINSKI et al., 
2006). Entretanto, vale salientar que o percentual 
de vigor de um lote de sementes é composto por 
uma média, e, sendo assim, existem sementes de 
elevado vigor misturadas a sementes de baixo 
vigor (MARCOS-FILHO, 2015). Buscando maior 
crescimento de plantas a campo, associado a maior 

uniformidade entre as plantas, faz-se necessária a 
utilização de métodos e tecnologias de produção, 
como a do recobrimento de sementes, exigência de 
um mercado cada vez mais competitivo e moderno 
(BAUDET & PERES, 2004; SANTOS et al., 
2010).

Alternativa que vem sendo bastante estudada 
recentemente no Brasil e no mundo, no âmbito de 
melhorar o desempenho de sementes e plantas no 
campo, é a utilização de aminoácidos em diferentes 
culturas e formas de aplicação, a fim de promover o 
crescimento de plantas e melhorar a produtividade 
e qualidade dos produtos colhidos (LUDWIG et al., 
2011, BETTONI et al., 2013, HAMMAD & ALI, 
2014; WANG et al., 2014; MONDAL et al., 2015). 
No mercado, existe uma vasta gama de produtos 
disponíveis a serem utilizados em tratamento de 
sementes, e a disponibilidade de produtos contendo 
aminoácidos em sua composição é crescente 
(LUDWIG et al., 2010). Os aminoácidos são ácidos 
orgânicos associados a um ou mais grupamentos 
amina, com a função principal de constituir as 
proteínas e serem precursores de várias substâncias 
que regulam o metabolismo vegetal. Entretanto, 
a sua aplicação nas diversas culturas não tem o 
objetivo de suprir a necessidade de aminoácidos 
para a realização de síntese proteica, mas, sim, 
ativar o metabolismo fisiológico das plantas, tendo 
importante ação antiestressante (FLOSS & FLOSS, 
2008; HAMMAD & ALI, 2014; MONDAL et al., 
2015).

O estresse em plantas pode ser originado 
por diversos fatores bióticos ou abióticos e, 
consequentemente, gerar nestas distintas respostas 
fisiológicas, as quais podem ser medidas de 
diferentes formas (BUITRAGO et al., 2016). 
Quando a planta entra em condições de estresse, um 
dos fatores frequentemente afetados são as trocas 
gasosas e, possivelmente, a taxa fotossintética 
(SAUSEN & ROSA, 2010; ZOBIOLE et al., 
2010; PACHECO et al., 2011; SILVA et al., 2011; 
SOUSA et al., 2014). Devido a reduções nas 
taxas fotossintéticas, o abastecimento de cadeias 
carbonadas no ciclo de Krebs pode ser prejudicado 
e, assim, ocorrer um déficit energético na planta e o 
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metabolismo em geral ficar reduzido. Determinados 
aminoácidos, por meio do seu catabolismo, 
produzem compostos de cadeia carbonada para o 
ciclo de Krebs e, desse modo, mantêm o processo 
de respiração e produção de energia normal na 
planta (HILDEBRANDT et al., 2015). Outros 
aminoácidos também podem ser precursores de 
hormônios vegetais em plantas, como é o caso do 
triptofano, que é precursor do ácido indol acético 
(AIA) (TAIZ & ZEIGER, 2013) e da metionina 
precursora do etileno (HILDEBRANDT et al., 
2015).

Trabalhos na literatura apresentam resultados 
distintos referentes à aplicação de aminoácidos em 
plantas; frequentemente, os efeitos benéficos são 
observados quando a aplicação está associada a 
algum tipo de estresse (HAMMAD & ALI, 2014; 
MONDAL et al., 2015). Sendo assim, a aplicação 
de aminoácidos em sementes, principalmente as de 
baixo vigor, com maior índice de deterioração, pode 
apresentar efeito no crescimento inicial de plantas 
a campo. Portanto, o objetivo do presente estudo 
foi avaliar o desempenho de lotes de sementes de 
trigo de diferentes níveis de vigor tratados com 
aminoácidos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório 
Didático de Análise de Sementes (LDAS) e na 
Área Experimental do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência e Tecnologia de Sementes, ambos 
da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da 
Universidade Federal de Pelotas, na safra de 2013. 

O estudo foi constituído por dez tratamentos 
envolvendo dois fatores, sendo eles: fator A – dois 
níveis de vigor de sementes (dois lotes de sementes, 
um lote de alto vigor com 93% de germinação e 
87% no envelhecimento acelerado, e outro lote 
de baixo vigor com 94% de germinação e 67% 
no envelhecimento acelerado) e fator B – cinco 
doses de produto comercial à base de aminoácidos, 
aplicadas via tratamento de sementes. A cultivar de 
trigo utilizada foi a TBIO Tibagi, de ciclo produtivo 
precoce. O delineamento experimental adotado foi 

o de blocos casualizados em esquema fatorial, com 
quatro repetições.

A fonte de aminoácidos para o tratamento 
de sementes utilizada foi o produto comercial 
Aminoplus® (Ajinomoto), nas doses de 0, 200, 
400, 600 e 800 mL de produto comercial 100 kg-1 
de sementes. O produto utilizado é composto de 
aminoácidos e nutrientes, sendo eles: alanina 
(1,164%), arginina (0,189%), ácido aspártico 
(1,943%), ácido glutâmico (3,316%), glicina 
(0,202%), isoleucina (0,171%), leucina (0,268%), 
lisina (0,240%), fenilalanina (0,143%), serina 
(0,179%), treonina (0,188%), triptofano (0,175%), 
tirosina (0,122%), valina (0,288%) e os nutrientes: 
N - 11% e K2O - 1%.

O tratamento de sementes foi realizado 
colocando o produto, com o auxílio de uma 
pipeta graduada, diretamente no fundo de sacos 
de polietileno e espalhando pelas laterais dos 
sacos até a altura de 15 cm. Logo após, foram 
adicionadas 0,2 kg de sementes no interior de 
cada saco de polietileno, sendo agitados, ambos, 
produto e sementes, por 3 minutos. Na sequência, 
as sementes foram colocadas para secar em 
temperatura ambiente (20-25°C), durante 24 horas.

Para a avaliação de crescimento inicial de 
plantas, realizou-se a semeadura em canteiros 
no espaçamento de 17 cm entre linhas. Foram 
semeadas 60 sementes por linha de 1m de 
comprimento, posteriormente realizando-se 
desbaste, uniformizando 50 plantas por linha 
do canteiro, sendo utilizadas 2 linhas contendo 
50 plantas para cada unidade experimental. 
Foram utilizados canteiros de 6 m², preenchidos 
com solo classificado como PLANOSSOLO 
HÁPLICO Eutrófico solódico (EMBRAPA, 
2006), pertencente à unidade de mapeamento de 
Pelotas-RS. A adubação foi realizada de acordo 
com a recomendação da CFQS RS/SC (Comissão 
de Fertilidade e Química do Solo – RS/SC, 
2016), sendo incorporada ao solo previamente à 
semeadura.

Aos 7, 14, 21 e 28 dias após a emergência 
(DAE), foram coletadas dez plantas ao acaso em 
cada parcela, para as determinações experimentais. 
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As determinações utilizadas para avaliação do 
crescimento inicial de plantas foram: taxa de 
crescimento absoluto – TCA (mg pl-1 dia-1); taxa 
de crescimento relativo – TCR (mg g-1 dia-1); taxa 
de assimilação líquida – TAL (mg cm-2 dia-1). 
Essas determinações se basearam na metodologia 
descrita em GARDNER et al. (1985), em que: 

em que,

MS = massa seca (mg);
T = tempo (dias); e
AF = área foliar (cm²).

A mensuração de área foliar foi realizada 
utilizando o determinador fotoelétrico, modelo LI 
– 3100 LI, da LI–Cor. LTDA, que fornece leitura 
direta em cm2; e a de matéria seca de plantas foi 
realizada colocando as plantas em estufa a 60oC até 
peso constante, para posteriormente serem pesadas 
em balança de precisão.

Após a coleta e tabulação dos dados, foram 
verificadas as pressuposições da análise de 
variância e, sendo estas atendidas, procedeu-
se à análise de variância com o teste F a 5% de 
probabilidade. Quando significativo pelo teste F, as 
médias do fator qualitativo foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para o fator 
quantitativo, utilizou-se a análise de regressão 
polinomial a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados da Tabela 1, constata-
se que não houve interação entre os fatores em 
estudo, vigor de sementes e tratamento de sementes 
com aminoácidos, nas avaliações realizadas aos 

7, 14 e 21 dias após a emergência, para todas as 
variáveis analisadas. Aos 28 dias após emergência, 
constatou-se interação significativa entre os fatores 
em estudo para as taxas de crescimento absoluto 
e de assimilação líquida, entretanto, para a taxa 
de crescimento relativo, não foi possível detectar 
interação significativa.

O tratamento de sementes com aminoácidos 
somente promoveu efeito significativo quando 
houve a interação entre os fatores em estudo aos 
28 dias após a emergência, para sementes de baixo 
vigor, nas demais avaliações não foi possível 
identificar o seu efeito (Figura 1, Tabela 1). No 
entanto, para o fator vigor de sementes, identificou-
se somente efeito na taxa de crescimento absoluto 
aos 7 dias após a emergência, considerando todas as 
variáveis analisadas em todo o período em estudo, 
e quando a interação foi significativa, a dose zero 
de aminoácidos.

Plantas oriundas de sementes de alto vigor, 
aos 7 dias após emergência, apresentaram taxa de 
crescimento absoluto (TCA) aproximadamente 7% 
superior a plantas oriundas de sementes de baixo 
vigor (Tabela 1), diferença esta que estatisticamente 
não pode ser observada nas avaliações seguintes. 
Entretanto, é importante observar que os valores 
médios absolutos foram superiores em todos os 
períodos estudados. Esses resultados enfatizam o 
melhor desempenho inicial em campo de plantas 
de trigo oriundas de sementes de alto vigor e que 
com o passar do tempo as diferenças referentes ao 
vigor das sementes tendem a reduzir. Para as taxas 
de crescimento relativo (TCR) e de assimilação 
líquida (TAL) não se identificou efeito significativo 
do vigor das sementes utilizadas na semeadura em 
todo o período estudado.

Segundo TEKRONY & EGLI (1991), 
efeitos do vigor de sementes no crescimento 
e desenvolvimento das plantas, após um curto 
período de tempo, transcorrida a emergência, são 
pouco prováveis, pois, segundo os mesmo autores, 
os tecidos envolvidos no acúmulo de matéria 
seca e produtividade vegetal são formados após a 
emergência da plântula. Entretanto, na cultura da 
aveia preta, plântulas provenientes de sementes 
com alto vigor apresentaram maior tamanho 
inicial, o que, consequentemente, proporcionou 
maiores taxas de crescimento, produção de matéria 
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Tabela 1. Médias de Taxa de Crescimento Absoluto (TCA), Taxa de Crescimento Relativo (TCR) e Taxa 
de Assimilação Líquida (TAL) aos 7, 14, 21 e 28 dias após emergência (DAE) de 10 plantas 
oriundas de sementes de trigo de diferentes níveis de vigor tratadas com aminoácidos

Época
Vigor de 
sementes

Doses de Aminoácidos (mL 100Kg de sementes-1) Média0 200 400 600 800
Taxa de Crescimento Absoluto (mg planta-1 dia-1)

7 DAE

A. V. 1,95 1,85 1,87 1,94 1,99 1,921 A
B. V. 1,92 1,71 1,80 1,79 1,77 1,797 B
Média 1,94 1,78 1,84 1,87 1,88  
C.V. (%) 7,92

14 DAE

A. V. 2,43 2,29 2,21 2,01 2,13 2,21
B. V. 2,18 1,99 2,46 2,11 2,11 2,17
Média 2,31 2,14 2,34 2,06 2,12  
C.V. (%) 23,05

21 DAE

A. V. 5,05 4,70 5,95 4,94 6,16 5,36
B. V. 6,06 3,44 5,33 4,42 5,32 4,91
Média 5,56 4,07 5,64 4,68 5,74  
C.V. (%) 19,60

28 DAE

A. V. 6,26 A 7,88 A 3,68 B 4,99 A 5,39 A 5,64
B. V. 5,36 A 5,63 B 6,26 A 5,55 A 3,63 A 5,29
Média 5,81 6,75 4,97 5,27 4,51  
C.V. (%) 23,95

Taxa de Crescimento Relativo (mg mg-1 dia-1)

14 DAE

A. V. 0,12 0,11 0,11 0,10 0,10 0,11
B. V. 0,11 0,11 0,12 0,11 0,11 0,11
Média 0,12 0,11 0,12 0,11 0,11  
C.V. (%) 20,76

21 DAE

A. V. 0,11 0,11 0,13 0,11 0,13 0,12
B. V. 0,13 0,09 0,12 0,11 0,12 0,11
Média 0,12 0,10 0,13 0,11 0,13  
C.V. (%) 19,77

28 DAE

A. V. 0,65 0,65 0,75 0,64 0,72 0,68
B. V. 0,73 0,54 0,64 0,65 0,70 0,65
Média 0,69 0,60 0,70 0,65 0,71  
C.V. (%) 23,35

Taxa de Assimilação Líquida (mg cm-2 dia-1)

14 DAE

A. V. 0,55 0,53 0,52 0,46 0,46 0,50
B. V. 0,50 0,48 0,59 0,52 0,53 0,52
Média 0,53 0,51 0,56 0,49 0,50  
C.V. (%) 23,42

21 DAE

A. V. 0,65 0,65 0,75 0,64 0,72 0,68
B. V. 0,73 0,54 0,64 0,65 0,70 0,65
Média 0,69 0,60 0,70 0,65 0,71  
C.V. (%) 20,92

28 DAE

A. V. 0,47 A 0,65 A 0,25 B 0,35 A 0,34 A 0,41
B. V. 0,36 A 0,60 A 0,45 A 0,43 A 0,26 A 0,42
Média 0,41 0,62 0,35 0,39 0,30  
C.V. (%) 24,84

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, dentro de cada período de avaliação, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

de erro. A.V. – Alto Vigor. B.V. – Baixo Vigor. C.V. – Coeficiente de variação.
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seca e área foliar, aos 29 dias após a emergência 
(SCHUCH et al., 2000). Associado a isso, KHAH 
et al. (1989) em seus estudos observaram que 
diferenças no vigor das sementes resultaram em 
diferenças nas taxas de crescimento no período 
inicial até sete semanas após emergência de plantas 
de trigo. Isso permitiu às plantas provenientes de 
sementes de alta qualidade uma vantagem inicial 
que foi suficiente inclusive para resultar em um 
maior rendimento final de grãos, resultado que 
está de acordo com o encontrado por ABATI et al. 
(2017). Entretanto, vale salientar que a expressão 
dos efeitos do vigor de sementes no crescimento 
inicial de plantas é dependente das condições 
ambientais, pois, quando ambiente está favorável 
ao crescimento vegetal, são observados efeitos 
menos significativos, quando comparados aos 
efeitos sob um ambiente de condições de déficit 
hídrico (KOLCHINSKI et al., 2006). Os mesmos 
autores também observaram que a diferença no 
crescimento inicial das plantas se reduziu com 
o passar do tempo e que os efeitos do vigor de 
sementes são menos evidentes para as taxas de 
crescimento relativo e assimilação líquida.

O tratamento de sementes de trigo com 
aminoácidos teve efeito significativo na taxa de 
crescimento da cultura e na taxa de assimilação 
líquida, identificado aos 28 dias após a emergência, 
para sementes de baixo vigor (Figura 1). Para 
ambas as taxas de crescimento, os dados referentes 
ao tratamento de sementes de baixo vigor com 
aminoácidos apresentaram tendência quadrática 
de resposta, tendo a linha de tendência o valor 
de máximo para a dose de 400 mL 100 kg-¹ de 
sementes. Para as taxas de crescimento de plantas 
oriundas de sementes de elevado nível de vigor, os 
dados não se ajustaram a uma tendência de resposta 
(Figura 1).

Devido ao efeito dos aminoácidos utilizados 
no tratamento de sementes, para a dose de 400 
mL 100 kg-1 de sementes, aos 28 DAE as plantas 
oriundas de sementes de baixo vigor apresentaram 
maior taxa de crescimento absoluto e assimilação 
líquida quando comparadas a plantas oriundas 
de sementes de alto vigor para a mesma dose de 
aminoácidos. VANZOLINI & SILVEIRA (2009) 
também não observaram efeito significativo da 
utilização de produtos à base de aminoácidos, no 

Figura 1. Taxa de Crescimento Absoluto (TCA) e Taxa de Assimilação Líquida (TAL) aos 21 e 28 dias 
após emergência (DAE) de 10 plantas oriundas de sementes de trigo de diferentes níveis de vigor 
tratadas com aminoácidos

Engenharia na Agricultura, v.27, n.5, p. 381-389, 2019
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desempenho inicial de lotes de sementes de milho 
de alta qualidade semeadas em condições de campo. 
Segundo LUDWIG et al. (2011), a produção de uma 
cultura é dependente muito mais das características 
intrínsecas da semente do que do tratamento nela 
aplicado. Entretanto, o recobrimento de sementes 
auxilia o desempenho da semente no campo.

Neste trabalho, foram identificados alguns 
efeitos isolados da aplicação de aminoácidos 
em sementes de trigo de alto e baixo vigor no 
crescimento inicial da cultura. Porém, o tratamento 
de sementes de trigo com aminoácidos não é mais 
importante que a utilização de sementes de elevada 
qualidade fisiológica, pois, independentemente da 
utilização de aminoácidos, ou não, no tratamento 
de sementes, sementes de elevado vigor, de 
modo geral, apresentaram desempenho superior. 
Entretanto, em determinadas situações, como 
a de estresse por déficit hídrico, a aplicação de 
aminoácidos em plantas de trigo pode resultar em 
diferenças significativas no desempenho de plantas 
(HAMMAD & ALI, 2014). Trabalhos associando 
a utilização de aminoácidos e vigor ainda são 
escassos. Assim, outros experimentos devem ser 
realizados no sentido de investigar o efeito da 
aplicação de aminoácidos no crescimento inicial 
do vegetal, na qualidade e na produtividade das 
culturas de importância agrícola.

CONCLUSÕES

•	 Sementes de elevado vigor proporcionam 
plantas com maior taxa de crescimento 
absoluto, no período inicial de crescimento.

•	 O tratamento de sementes de alto vigor com 
aminoácidos não afeta as taxas de crescimento 
de plantas de trigo.

•	 Plantas de trigo oriundas de sementes de baixo 
vigor tratadas com aminoácidos, na dose de 
400 mL 100 kg-1 de sementes, apresentam 
maiores taxas de crescimento absoluto e de 
assimilação líquida.

•	 O tratamento de sementes de trigo com 
aminoácidos não é mais importante que a 
utilização de sementes de elevado vigor.
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